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1 Introdução

Grande parte da água doce dispońıvel no planeta se encontra alojada em subsuperf́ıcie,
portanto, estudos focados no entendimento da hidrodinámica subterrânea, das zonas sa-
turada e não saturada, constituem-se em ferramentas importantes para a gestão eficiente
e sustentável desses recursos h́ıdricos [1].

Assim, através deste trabalho com caráter de iniciação cient́ıfica, objetivou-se avaliar
a influência da periodicidade de coleta de dados na quantificação da recarga de aqúıfero
em área não alterada. Mais especificamente, foi escolhido trabalhar com dados referentes
às águas subterrâneas do Parque Estadual do Turvo, que é uma unidade de conservação
brasileira de proteção integral da natureza, localizado em Derrubadas/RS, munićıpio da
região de abrangência da UFSM – Campus de Frederico Westphalen.

2 Desenvolvimento do trabalho

O ńıvel das águas subterrâneas depende muito da precipitação, mas também da pre-
dominância do tipo de solo em determinada região, uma vez que a água precipitada entra
em contato com o solo, o qual dependendo de suas caracteŕısticas f́ısicas e qúımicas tem
maior ou menor poder de infiltração [3].

No trabalho de Scanlon et al. [2] há a descrição de vários métodos voltados à estimativa
de recarga de águas subterrâneas, com detalhamento das respectivas vantagens e desvanta-
gens de uso destas técnicas (métodos f́ısicos, traçadores e de modelagem numérica). Dentre
os métodos f́ısicos para se calcular recarga de águas subterrâneas escolheu-se empregar o
método WTF – Water Table Fluctuation [1], pelo fato de ser simples e de fácil aplicação.
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É um método aplicável à aqúıferos livres e requer o conhecimento do rendimento espećıfico
da formação e das variações dos ńıveis d’água ao longo do tempo.

Os cálculos de recarga relacionados à este estudo foram efetuados a partir de medições
do ńıvel d’água em três poços de monitoramento localizados no interior do Parque do
Turvo. Os poços piezométricos foram equipados individualmente com sondas Levelogger,
tipo transdutores de pressão, que realizaram medições a cada 10 minutos, no decorrer dos
meses de janeiro à março de 2015. Os ńıveis de água foram obtidos com a compensação das
leituras de pressão, que por sua vez foram obtidas com o aux́ılio de uma sonda barométrica,
que mede a pressão atmosférica (Barologger). Os dados de precipitação foram obtidos por
meio de um pluviômetro, também instalado no Parque do Turvo.

De posse de todas as medições realizadas a partir das sondas, fez-se duas opções de
tratamento matemático dos dados coletados para posterior aplicação do método WTF :
cálculo de médias diárias dos dados coletados e escolha de um só dado semanal no decorrer
do peŕıodo de tempo analisado (quartas-feiras, ao meio dia).

Para aplicação do método WTF também se fez necessário o traçado das chamadas
curvas de recessão extrapoladas. Healy e Cook [1] afirmaram não haver um tipo espećıfico
de função para determinação das curvas de recessão associadas ao método WTF. Assim,
na realização deste trabalho, optou-se por utilizar uma função do tipo exponencial para
extrapolar as curvas de recessão representativas dos ńıveis d’água dos poços piezométricos.

3 Conclusões

Os resultados obtidos via aplicação do método WTF, com utilização de curvas de
recessão do tipo exponencial, não demonstraram acentuada diferença de recarga quando
os ńıveis d’água foram tratados a partir de médias diárias (13, 74% de toda precipitação)
ou pela escolha de um só dado semanal (12, 32% de toda precipitação) ao longo do peŕıodo
de análise. Assim, conclui-se que, neste caso, houve pouca influência na quantificação da
recarga do aqúıfero em função da escolha da periodicidade de coleta dos dados dos ńıveis
d’água.
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